
 
 

NORMAS CARTOGRÁFICAS 

 

Normas gerais 

1. Em cartografia, mais é menos. Ou seja, apenas devem estar representados os elementos essenciais 

para a compreensão do fenómeno ou da história que se pretende apresentar através do mapa; 

2. Na construção do mapa, o bom senso e o sentido de proporção devem imperar. O destaque tem de 

ser para o mapa, pelo que este deve ser central na mancha, e com tamanho superior à escala gráfica 

e à legenda. 

 

Normas específicas 

1. Um mapa tem de ter título, legenda, escala e fonte; 

2. A legenda deve ter um título explícito acerca do conteúdo (p. ex., se forem classes numéricas, o 

título da legenda deve ser claro acerca das unidades de medida) e não se deve chamar 'legenda'; 

3. Com exceção de ilhas, os elementos territoriais mapeados devem sempre ser acompanhados de 

informação sobre os territórios limítrofes, ou seja, devem estar identificadas as linhas fronteiras; 

4. A escala deve ser gráfica, e deve ter apenas indicado o valor 0 (sem valores à esquerda) e o valor 

final (preferencialmente a terminar nos algarismos 1, ou 2 ou 5, ou 10, ou 20, ou 50, e 

assim sucessivamente); 

5.  No modelo de formatação Finisterra, o Norte deve estar sempre indicado. Pode descarregar o 

modelo de Norte da Finisterra aqui. 

6. Sempre que possível, para ajudar o/a leitor/a a ter uma melhor contextualização geográfica, o 

mapa temático pode ter elementos de cartografia de base, ex. toponímia, rede viária principal, etc., 

que funcionem como landmarks; 

7. Os valores dos intervalos das classes, na legenda, não se devem repetir em mais do que uma classe. 

Se for uma classe contínua sugere-se a utilização de apenas os valores de quebra de classe; se for uma 

classe descontínua, usar valores diferentes nos intervalos de classes. 

 

Submissão das figuras 

1. Deve sempre existir uma versão em tons de cinza de todas as figuras a cores. A versão impressa da 

revista é em escala de cinza, enquanto a versão online suporta figuras a cores; 

2. Cada figura deve estar inserida no corpo do texto e, simultaneamente, ser enviada em ficheiro 

individualizado (aconselha-se que não exceda os 5 MB; o conjunto não deve ultrapassar os 30 MB), 

em formato .jpeg, .tiff, .bpm, .gif, .png, com uma resolução não inferior a 300 dpi. Cada ficheiro 

individualizado é identificado pelo apelido do/a primeiro/a autor/a, nº da figura e extensão (ex: 

Durão_fig. 2. jpeg). 
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